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Resumo: 

As novas tecnologias de comunicação são uma das características marcantes da sociedade 

contemporânea nesta era de globalização. Tais recursos advindos da cibercultura modificam 

gradativamente e significativamente as interações humano-máquina-ambiente (IIDA e BUARQUE, 

2016). De acordo com Requena (2007) vive-se uma Era em que houve a expansão do habitar, criando 

uma nova forma de morar: um habitar híbrido; isto é, o espaço físico da residência em congruência com 

o espaço do meio virtual das tecnologias da informação, que hoje ligam a todos os usuários. Esta nova 

relação humano-máquina-ambiente se conecta não apenas com o morar, mas também se relaciona 

intimamente com as relações de trabalho, uma vez que este avanço tecnológico proporcionou suporte 

para adaptações do trabalho a serem realizadas à distância (OLIVEIRA 1996). O trabalho à distância 

pode ser conceituado como atuações profissionais efetivadas fora do ambiente da empresa e/ou 

escritório, o qual possui a possibilidade de se comunicar através das tecnologias de qualquer tipo, como 

por exemplo: e-mail (WIRTH e DI MARTINO, 1990). Dentre as formas de organização que o trabalho 

remoto pode adotar, tem-se o denominado Home Office: caracterizado por efetuar atividades 

profissionais no mesmo ambiente em que se reside (SANTOS 2012). Nos últimos anos, principalmente 

a partir do ano de 2020, este modelo de produção de trabalho tem se tornado imprescindível, uma vez 

que as relações humanas tiveram que ser minimizadas, devido à pandemia oriunda da disseminação do 

coronavírus e o consequente aumento do desemprego (AGÊNCIA BRASIL 2020). Diante do exposto, 

buscando promover a qualidade de vida do cidadão e sua adaptação a uma nova forma de trabalhar e 

morar, emerge a questão da pesquisa: como a ergonomia pode auxiliar o usuário na execução do Home 

Office? A análise ergonômica consiste, segundo Iida e Buarque (2016), no estudo da adaptação do 

trabalho ao ser humano, assim, afim de melhorar a forma de projetar este tipo de ambiente, faz-se 

necessário uma intervenção ergonômica durante o processo de seu planejamento. A pesquisa 

caracterizada como aplicada, descritiva e exploratória, com abordagem qualitativa, possui por objetivo 

analisar o papel da ergonomia para auxiliar o usuário na execução de Home Office, tendo como partida 

o aperfeiçoamento do seu ambiente de trabalho assim como os produtos que utiliza. Portanto, para o 

alcance do objetivo, define-se como procedimento metodológico o Método de Análise do Ambiente 

Construído (MEAC) de Villarouco (2007), a qual consiste em verificar a adequação ergonômica de 

espaços construídos em duas fases: a primeira fase é de ordem física (análise global do ambiente, 

identificação da configuração ambiental e avaliação do ambiente em uso no desenvolvimento das 

atividades) e a segunda fase é de caráter cognitivo do usuário (percepção ambiental, diagnóstico 

ergonômico do ambiente e proposições ergonômicas para o ambiente). Assim, faz-se importante frisar 

os resultados esperados: otimizar o sistema e favorecer a produtividade, minimizar os 

problemas/constrangimentos ergonômicos da ordem física, cognitiva e organizacional (como doenças 

ocupacionais, estresse e irritabilidade) através da transformação da interação do usuário com o 
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ambiente em que trabalha/reside, e a construção de um estudo da adequação dos mobiliários, 

posicionamento dos objetos, cores e iluminação essenciais para o desenvolvimento do Home Office na 

cidade de São Luís. 
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